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Resumo: Um corpus epistolar especí昀椀co e selecionado – a correspondência entre membros da 
família de Fernando Pessoa – é uma amostra interessante da 昀氀exibilidade da ortogra昀椀a da língua por-
tuguesa nos últimos vinte anos do século XIX. Expoentes de uma família burguesa moderadamente 
abastada e culta, os autores dessas cartas mostram toda uma série de incertezas e alternâncias na 
realização grá昀椀ca de seus pensamentos, sem dúvida devido à 昀氀uidez da língua portuguesa da época, 
bem como a usos idiossincráticos e à possível in昀氀uência de sua região de origem, os Açores. Esses 
fenômenos, não apenas ortográ昀椀cos, pois também afetam a morfologia, são aqui apresentados dividi-
dos em categorias e comentados, representando um retrato do uso familiar do português na virada 
do século.
Palavras-chave: ortogra昀椀a; morfologia; correspondência familiar; variação linguística.

Abstract: A speci昀椀c and selected epistolary corpus—the correspondence between members of 
Fernando Pessoa’s family—is an interesting sample of the 昀氀exibility of the spelling of the Portuguese 
language in the last twenty years of the 19th century. Exponents of a moderately wealthy and cul-
tured bourgeois family, the authors of these letters show a whole series of uncertainties and alter-
nations in the graphic realisation of their thoughts, undoubtedly due to the 昀氀uidity of the Portuguese 
language at the time, as well as idiosyncratic uses and the possible in昀氀uence of their region of origin, 
the Azores. These phenomena, not only orthographic but also affecting morphology, are presented 
here, divided into categories, and commented on, representing a portrait of the familiar use of Por-

tuguese at the turn of the century.
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Tive a oportunidade de trabalhar – juntamente com Jerónimo Pizarro, Fernanda Vizcaíno, Ro-

drigo Xavier e Rui Sousa – na edição de um número considerável de unidades de correspondência 
relativas, na sua maioria, à família de Fernando Pessoa, publicadas no número 23 da revista Pessoa 

Plural (Martines et al., 2023, pp. 158-661). Trata-se de um conjunto de documentos ainda não entre-

gues à BNP, que, na altura em que Jerónimo Pizarro teve conhecimento deles e os digitalizou (2008), 
estavam ainda na posse dos herdeiros do poeta. Um corpus total de 258 cartas, postais e outros 
documentos restantes, divididos em três pastas, sendo que as duas primeiras, “Cartas I” e “Cartas II”, 
contêm a correspondência maioritariamente familiar referida, enquanto uma terceira pasta (“Cartas 
III”) contém as cartas de Pessoa de carácter comercial, também publicadas, juntamente com o ma-

terial das duas primeiras pastas e por ordem cronológica, no número 23 da Pessoa Plural. Em suma, 
uma quantidade considerável de documentos, datados entre 1880 e 1935, cuja transcrição e análise 
contribuirá para aprofundar alguns aspetos menos explorados na biogra昀椀a de Pessoa, embora alguns 
deles sejam mencionados na biogra昀椀a escrita por Richard Zenith.

Parece interessante, neste contexto, analisar de um ponto de vista estritamente linguístico – 
sobretudo ortográ昀椀co – uma parte desta correspondência, composta por 112 documentos escritos 
nos últimos vinte anos do século XIX. Esta amostra – embora real, certamente bastante limitada 
enquanto objeto de uma investigação de昀椀nitiva – testemunha realizações linguísticas concretas e um 
uso escrito privado do português neste período.

Os protagonistas das trocas epistolares, os autores destas realizações escritas de linguagem 
昀椀nissecular, são em seguida, enumerados, agrupados em três grupos, do ponto de vista cronológico:

•	 Joaquim de Seabra Pessoa [?]: entre 1880 e 1887, 11 documentos
•	 Maria da Cruz Pessoa: 1885, 1 documento

•	 Maria Magdalena Pinheiro Nogueira: 1894-1895, 18 documentos
•	 Magdalena Pinheiro: 1893-1895, 36 cartas
•	 Ana Luísa Pinheiro Nogueira: 1893-1895, 34 cartas
•	 Maria Augusta Nogueira Leonardo: 1894, 1 bilhete
•	 João Nogueira de Freitas: 1894, 1 carta
•	 Adelaide Pinheiro: 1895, 1 bilhete
•	 Laurinda Pinheiro Neves: 1895, 1 bilhete

•	 Manuel Gualdino da Cunha: 1896-1897, 6 cartas
•	 Maria Xavier Pinheiro: 1896: 2 cartas

Do primeiro grupo fazem parte alguns documentos escritos cerca de uma década antes do 
nascimento de Fernando Pessoa: trata-se de uma série de notas, provavelmente escritas pelo pai do 
poeta e dirigidas a um dos seus tios em Tavira, em que o remetente comunica a este “Thio” uma 
série de informações contabilísticas (recibos de prestações, cartas de pagamento, etc.), que nos 
podem ajudar a compreender um pouco do quotidiano de Joaquim de Seabra Pessoa, antes do seu 
casamento com Maria Magdalena Nogueira em 1887, e que testemunham a sua proximidade com o 
ramo algarvio dos antepassados de Pessoa. Aparece também uma resposta de Maria da Cruz Pessoa, 
mulher de Jacques Cesário Pessoa, um dos tios paternos de Joaquim.

Analiso, de seguida, um vasto conjunto de cartas de grande valor documental, corresponden-
tes ao diálogo entre Maria Magdalena Nogueira – a mãe de Fernando Pessoa, que vivia em Lisboa – e 
alguns membros da sua família – em particular a sua mãe Magdalena Pinheiro e a irmã Ana Luísa (a 
famosa Tia Anica), que viviam juntas na Terceira, nos Açores – num período que vai de 17 de feve-
reiro de 1893 a 19 de outubro de 1895. Um curto espaço de tempo, mas que encerra uma série de 
episódios decisivos na biogra昀椀a do pequeno Fernando, após o falecimento do pai Joaquim: a morte 
do seu irmão mais novo, Jorge, os últimos anos da infância de Pessoa em Portugal, o quotidiano da 
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família Pinheiro Nogueira em Angra do Heroísmo, o enamoramento de Maria por João Miguel Rosa e 
as incertezas ligadas ao casamento e ao destino da família após a união, até conhecer o destino (Dur-
ban) que mudaria para sempre a vida de Fernando Pessoa e, provavelmente, a história da literatura 
em língua portuguesa. Entre os 18 documentos produzidos por Maria Magdalena estão seis poemas 
escritos ao seu então noivo e futuro marido João Rosa. Este conjunto de missivas inclui ainda um 
cartão de condolências (por ocasião do falecimento do pequeno Jorge), escrito por Maria Augusta 
Nogueira Leonardo, cunhada da avó Magdalena; um cartão de parabéns de Adelaide Pinheiro (irmã 
de Magdalena) e um de Laurinda Pinheiro Neves, 昀椀lha desta última. Os documentos referidos até 
agora foram transcritos por mim, enquanto editor da pasta “Cartas II”.

Mas, para efeitos desta análise, tive também em conta um outro grupo de epístolas (estas per-
tencentes à pasta “Cartas 1”, não transcritas por mim), produzidas entre 1896 e 1897, os primeiros 
anos de Pessoa em Durban: trata-se de algumas cartas importantes que lhe são dirigidas pelo seu 
tio Manuel Gualdino da Cunha e pela sua mulher, Maria Xavier Pinheiro, outra irmã da sua avó Mag-

dalena. As cartas são enviadas desde Pedrouços e mostram claramente o profundo amor que estes 
tios tinham pelo futuro poeta, ajudando a corroborar a fascinante abordagem de Zenith acerca da 
in昀氀uência do tempo que Pessoa passou em casa deles, da forma como se desenvolveram certas suas 
paixões e alguns aspectos decisivos da sua personalidade e do seu futuro percurso criativo (Zenith, 
2021, pp. 38-43).

Interrompi aqui a amostra documental analisada não só devido à viragem do século, mas 
também porque há uma certa descontinuidade no tempo, uma vez que a correspondência familiar só 
é retomada dez anos depois, com Fernando já em Lisboa e destinatário de cartas, ainda que muito 
interessantes e importantes, que lhe são enviadas sobretudo pela família que 昀椀cou na África do Sul.

Os protagonistas desta correspondência, os familiares de Fernando Pessoa, pertenciam tipica-

mente à classe culta portuguesa, uma classe média moderadamente abastada, com acesso à educação, 
que nalguns casos tinha aspirações literárias (como Maria Magdalena, mãe de Fernando) e estudara 
línguas estrangeiras (francês e inglês). Como explica Richard Zenith na sua biogra昀椀a, foi preocupação 
de Luís António Nogueira (pai de Maria Magdalena) proporcionar uma educação de primeira classe 
aos seus 昀椀lhos, incluindo até as suas 昀椀lhas, Ana Luísa e Maria Magdalena (um dos seus obituários 
descreve as duas jovens como “primorosamente educadas”; Zenith, 2021, p. 9).

As epístolas que são objeto desta análise não tinham, certamente, pretensões literárias (exce-

to, talvez, as que transmitem os poemas de Maria Magdalena). Falam de assuntos privados e pessoais, 
utilizam uma linguagem informal e denotam um cuidado muito relativo com o estilo e a precisão 
linguística. Isto é especialmente verdade no caso de Magdalena Pinheiro, avó de Pessoa, autora do 
maior número de epístolas incluídas neste corpus, que não ostentava – aparentemente – o mesmo 
nível de preparação cultural transmitido às suas 昀椀lhas. Magdalena, dirigindo-se sobretudo à 昀椀lha, 
escrevia o que lhe ia na alma, como se estivesse a falar com a destinatária, com uma sintaxe muitas 
vezes incoerente e uma pontuação desleixada. Mas não é a única escrevente a apresentar uma série 
de incertezas, sobretudo ortográ昀椀cas, que muitas vezes afetam também a morfologia, sobretudo as 
terminações verbais, e que são testemunho da 昀氀uidez que existia nesta vertente da língua portuguesa 
no 昀椀nal do século XIX/início do século XX. Já quando transcrevi as cartas entre Pessoa e os redato-

res da revista Presença – escritas entre 1928 e 1935 – me apercebi de uma série de irregularidades 
ortográ昀椀cas. Mas ao ler esta correspondência de 30/40 anos antes, pude constatar uma situação 
ainda mais magmática na escrita da língua portuguesa.

Relendo os documentos, isolei uma série de fenómenos de variação (em relação à norma 
atual) para fotografar a diversidade desta amostra especí昀椀ca de português 昀椀nissecular. Tentei – com 
os limites dos meus insu昀椀cientes conhecimentos especí昀椀cos – categorizar os fenómenos de variação, 
agrupá-los em categorias, em tipologias.

Antes de mais, na maior parte destas epístolas, observamos o uso de muitas abreviaturas, que 
podem ter consequências morfológicas: por exemplo, o uso generalizado de “p.r” em vez de por im-

plica que nunca temos a realização grá昀椀ca da preposição articulada pelo, pela, pelos, pelas, mas sempre 
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a abreviatura seguida do artigo.
Comecemos, pois, a entrar nas especi昀椀cidades desta análise, não sem antes, porém, advertir 

que omiti a anotação de todos os casos relativos ao uso de consoantes duplas, bem como à não 
acentuação, porque isso implicaria a anotação de centenas de variantes de palavras para dois fenó-

menos ortográ昀椀cos de aplicação generalizada na época e que podemos considerar como adquiridos. 
No entanto, no que diz respeito à acentuação, não posso deixar de assinalar, no quadro seguinte, 
os vários casos em que esta aparece utilizada sem valor distintivo, presumivelmente para indicar o 
timbre da vogal, que em dois casos (“córada” e “córado”) nem sequer é tónica.

Quadro 1: Acentuação sem valor distintivo.

Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

ámanha 2 deixáste 1 昀椀cáste 1 prendêra 1

arranjáste 1 deixáva 1 Fizéste 3 rapáz 1

arróz 1 depôr 1 昀氀ôres 1 satisfáz 1

aturár 1 desgósto 1 fôlhos 1 sobrára 1

bôa 7 déstes 1 fôr 1 sómente 1

bôas 2 devéras 2 fórma 1 Soubémos 1

brécas 1 disséste 1 fóros 1 tentáste 1

cára 1 dôces 1 fórte 2 Tivémos 1

casáste 1 dôres 5 hóras 1 tivéste 2

chapéu 1 encommendáste 1 Lisbôa 3 tomára 1

continúa 3 éra 1 mandáste 5 túa 1

côr 2 escrevêste 1 máu 5 véo 1

córada 1 estivérão 1 máusinho 1 vêr 1

córado 1 fállas 1 pégas 1 viémos 2

Corôa 1 fáz 1 póde 9 viéres 2

dár 4 féira 1 pódem 2 viéssem 1

dár-mos 1 fésta 2 pódes 5

Fonte: Martines (2024)
[Descrição] O quadro elenca as formas que apresentam uma acentuação sem valor distintivo. As colunas “N.º” indicam 

quantas ocorrências dessa forma aparecem no corpus epistolar em análise [Fim da descrição].

Comecemos por um elemento bastante trivial que não causa grande surpresa, nomeada-

mente a presença de gra昀椀as arcaicas, arcaísmos ou, em qualquer caso, a inclusão de consoantes não 
pronunciadas. Como no quadro anterior, vemos a seguir a lista das ocorrências, por ordem alfabética, 
com o seu número relativo.

Quadro 2: Gra昀椀as etimológicas, arcaísmos, consoantes não pronunciadas.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

ahi 42 epocha 1 martyrio 2 sahires 3

antipyrina 1 escripta 1 melancholia 1 sahis 1
assignado 1 escripto 7 methodo 1 sahis-te 1
assigna-te 1 esculptor 1 morphina 1 somno 19
assignatura 6 habrigou-se 1 mysterioso 1 subjeito 1
assignou 1 hespanhoes 1 peior 4 sympathica 3

attrahida 1 hespanhola 4 peiores 1 sympathico 6

augmenta 4 hia 12 Pharmaceutico 1 sympathicos 1
augmental-a 1 hiam 1 pharmacia 1 symtomas 1
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Cahi 1 hias 1 photographia 1 syndicancia 1
cahida 1 hidas 2 photographo 3 systema 1

cahindo 1 hido 10 phrases 1 telegrapho 3

cahir 2 hindo 1 prompta 5 theatrinho 1
cahiu 1 hir 1 prompto 5 theatro 4

Chimera 1 homeopathia 3 reumathismo 1 thesouro 1
cholera 2 homeopathica 1 sahe 1 Thia 4

cholerina 2 hontem 47 sahi 22 Thio 9

comnosco 3 ante-hontem 2 sahia 3 thios 1
condemnada 1 antes-de-hontem 1 sahido 4 tractar 1
distrahem 1 Hymno 1 sahimos 1 trahir 1
distrahida 1 Hypophosphito 1 sahindo 1 victoria 1

distrahirem 1 juncto 1 sahio 9

enthusiasmada 1 lucta 3 sahir 4

enthusiasmo 3 machina 1 sahirá 1

Fonte: Martines (2024)
[Descrição] Conforme mencionado no texto [Fim da descrição].

Registamos uma quantidade de <h>, como no já advérbio, muito usado, “ahi”; nas formas ver-
bais “attrahir”, “distrahir” (em que o <h> é, de facto, etimológico), mas também, provavelmente por 
analogia, em “cahir”, “sahir” (e aqui é de notar que a forma <sahi> pode valer tanto para a 3ª pess. 
sing. do pres. ind. “sai”, como também para a 1ª pess. sing. do pret. perf. “saí”), “trahir” e, até, “hir”, 
embora este último seja um uso idiossincrático de Magdalena Pinheiro. Outro uso não etimológico 
da inicial <h>, atribuível à avó Magdalena, regista-se no caso da forma do verbo “habrigar”, enquanto 
a gra昀椀a de “hontem”, também não justi昀椀cada pela origem da palavra (ad noctem), é muito difundi-
da. Por outro lado, a inicial de “hespanhola” e “hespanhoes” (voltaremos ao aspeto da última vogal 
daqui a pouco), produzida por vários escreventes, é etimológica (de Hispania). O <h> também está 
presente em vários digramas que não correspondem à gra昀椀a atual em termos derivados do grego: é 
o caso de <ch> para a representação da oclusiva velar surda [k] como “chimera”, “cholera” e “cho-

lerina”, “epocha”, “machina”, “melancholia”; de <ph> para a representação da fricativa labiodental 
surda [f] (também, provavelmente, devido à in昀氀uência francesa) em palavras cientí昀椀cas ou técnicas 
como “hypophosphito”, “morphina”, “pharmacia” e derivados, “photographia” e derivados, “telegra-

pho”, mas também numa palavra de uso mais comum como “phrase”; de <th> (neste caso, o <h> 
não altera a pronúncia da dental surda) em “enthusiasmo” e derivados, “homeopathia” e derivados, 
“methodo”, “reumathismo” (mas neste caso o digrama não é etimológico, pois na transliteração do 
grego o <h> é colocado depois do <r>), “sympathico” e derivados, “theatro” e derivados, “thesou-

ro”, “thio” e derivados. Outros digramas etimológicos com a primeira consoante presumivelmente 
não pronunciada são: <gn> no verbo “assignar” e derivados; <gm> nas formas verbais de “augmen-

tar”; <mn> em “condemnada”, “hymno”, “comnosco” e, especialmente, “somno”; <pt> em “escripto/
escripta”, “esculptor”, “prompto/prompta” (com consequente alteração da nasal precedente); <ct> 
(digrama ainda muito usado até à última reforma ortográ昀椀ca) em “juncto”, “lucta”, “tractar”. Ligado 
a uma gra昀椀a etimológica está, naturalmente, o uso de <y> em palavras como “antipyrina”, “hymno”, 
“Hypophosphito”, “martyrio”, “mysterioso”, “sympathico” e derivados, “symtomas” (estranho não 
ser “symptomas”), “syndicancia” e “systema”.

Outro elemento que marca a antiguidade destes documentos é o uso generalizado da elisão 
das vogais e do apóstrofo na sequência do encontro da vogal 昀椀nal das preposições e dos pronomes 
com a vogal inicial do elemento seguinte (cf. quadro 3).
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Quadro 3: Elisão e apóstrofo em preposições ou pronomes seguidos de vogais.

Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

d’aquella 3 d’ar 1 d’ir 8 n’aquellas 2

d’Abril 1 d’ares 1 d’isso 10 n’aquelle 1

d’Adelaide 2 d’arranjar 1 d’isto 4 n’ella 1

d’agosto 1 d’arróz 1 d’onde 1 n’elle 5

d’ahi 18 d’ataque 1 d’ontem 1 n’elles 1

d’alcool 1 d’azul 1 d’opera 1 N’essa 3

d’Alda 1 d’ella 26 d’os 1 n’esse 5

d’algum 1 d’ellas 5 d’ouro 2 N’esses 1

d’algumas 1 d’elle 22 d’outra 5 n’esta 6

d’ali 1 d’elles 6 d’outras 1 n’estas 5

d’altura 1 d’entrudo 1 d’outro 2 n’este 15

d’amanhã 1 d’escrever 3 d’outros 1 n’estes 2

d’Amelia 1 d’esperanças 2 d’Outubro 1 n’isso 4

d’America 1 d’esperar 1 d’um 11 n’isto 6

d’amisade 11 d’essa 1 d’uma 11 n’o 2

d’amizade 2 d’esse 1 d’uns 3 n’os 2

d’amor 1 d’esta 18 lh’a 2 n’outra 2

d’andar 1 d’estares 1 lh’o 8 n’outro 1

d’Annica 2 d’estarmos 1 lh’os 3 n’um 13

d’annos 1 d’estas 5 m’a 3 n’uma 8

d’antes 2 d’este 9 m’as 1 noss’alma 1

d’apaixonada 1 d’estes 6 m’o 5 t’o 6

d’aquella 3 d’idade 1 m’os 1 t’os 1

d’aquelle 5 d’India 1 minh’alma 4

d’aquelles 1 d’infelicidades 1 n’alma 1

d’aqui 8 d’inverno 1 n’aquella 1
Fonte: Martines (2024)

Trata-se de um uso que afeta todos os escreventes e em relação ao qual eu diria que convém 
fazer uma distinção:

- por um lado, todas as formas de preposição ou pronome + artigo, demonstrativo ou ad-

vérbio, que são homofónicas em relação às gra昀椀as atuais, que as apresentam unidas, sem apóstrofo;
- por outro lado, as formas em que a elisão da vogal da preposição de, diante de um substan-

tivo começado por vogal, implica uma diferença fonética e morfológica em relação ao uso moderno, 
em que a vogal não elidida, ainda que fraca, deve ser pronunciada: uma coisa é dizer “25 de abril”, 
outra é dizer “25 d’abril”. Hoje em dia, na fala coloquial, nas suas concretizações rápidas e menos 
rigorosas, pode dizer-se “25 d’abril”, como certamente acontecia no 昀椀nal do século XIX; mas então 
pergunto-me (mais uma vez, como não especialista) porque é que, neste caso, a ortogra昀椀a moderna, 
que geralmente segue as tendências da fala, parece ter dado um passo atrás, pelo menos no que diz 
respeito ao português europeu; evidentemente, na variedade brasileira, tendo a vogal 昀椀nal da prepo-

sição fechado em [i], com a consequente palatalização da consoante dental (“25 [dʒi] abril”), a elisão 
da vogal não faria sentido.

Vamos agora examinar a realização grá昀椀ca das consoantes, começando (quadro 4) com a 
representação da sibilante alveolar sonora.
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Quadro 4: Sibilante alveolar sonora [z]: <s>/<z>.

Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

Amasonas 1 cazares 1 gosas 1 pozemos 1

amisade 9 certesa 4 guizado 1 pozeram 1

amorsinho 2 chapéusinho 1 incluza 1 praser 1

apezar 19 comboiosinho 1 ingleza 1 presada 1

atrazada 2 côr de roza 1 inglezes 2 preso [de prezar] 1

atrazados 1 couza 2 inutilisado 1 prezentes 1

atrazo 1 despeza 3 Luiza 1 quazi 13

bluza 1 despezas 5 mamasinha 1 quizer 7

Brazil 1 dezeijo 5 máusinho 1 quizera 1

brazileiro 1 dezejar 2 meiasinhas 1 quizeres 1

Brazileiros 1 Dezejava 3 meza 6 quizesse 1

brilhantesinho 1 dezejo 4 mezes 10 quizessem 1

brochitesinha 1 feiasinha 1 pausinhos 1 quizessemos 1

cãesinhos 1 franceza 1 pezar 3 realisa 1

camponeza 1 gosa 1 piza 1 realisado 1

cauza 1 gosar 2 pizar 1
Fonte: Martines (2024)

Observamos muitos resultados invertidos com relação à norma atual no uso de <s> ou <z>: 
notamos incerteza em alguns casos, onde, na mesma carta, o escrevente (nem sempre o mesmo) 
alterna “cousa” com “couza” ou “mezes” com “mesadas” ou até mesmo “pizar” com “pisarem”. Há, 
entretanto, uma certa regularidade no uso de <s> em diminutivos (“-sinho”, etc.).

Mesmo para a gra昀椀a da sibilante alveolar surda, o uso dos tempos oscila entre o uso de <ss>, 
<c> (na frente da vogal anterior), <ç> e até <s>, em formas diferentes das atuais (cf. quadro 5).

Quadro 5: Sibilante alveolar surda [s]: <ss>/<c>/<ç>/<s>.

Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

aconcelharem 1 concidero 1 diceram 1 pulceira 1

acontessa 1 conciga 1
entreção [para 

interessam]
1 recentido 1

alcansase 1 concigo 2 falssi昀椀cado 1 seda [para ceda] 1

anciedade 1 crecida 1 fassa 1 sedi [para ceda] 1

anciosa 1 depreça 6 昀椀cacem 1 segueira 1

anciosas 1 desaçocega 1 昀椀zeces 1
sessuraram [para 

censuraram]
1

ancioso 1 desacocegada 1 impreção 1 setim 1

asso 1 desaçocegada 3 julgacem 2 sinto [para cinto] 2

Asucar 2 desaçocegado 1 mandaces 1 sintos 1

asustada 1 desacocego 1 massada 2 socega 1

cança 1 desaçocego 4 massadas 1 socegada 11

cançada 2 desaçocegos 1 massadazinha 1 socegadas 1

cançadas 1 desasocegada 3 massadores 1 socegar 1

cances 1 desasocegadinha 1 massa-me 1 socegaram 1

canço 1 desasocego 2 massinhos 1 socegava 1

carrossa 1 descançada 5 Mossamedes 1 socego 12

cinceros 1 descançadas 1 passaces 1 socegue 1
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Cintra 1 descançado 1 passiencia 1 sucegadas 1

concegue 1 descançados 2 pescosso 1 Suissa 1

concertar 1 descançar 4 pesso-lhe 1 suissas 1

concerva 1 descançarás 1 pocivel 1 tivecem 1

concervado 1 desconçolada 1 preça 4

concerve 1 despença 1 procição 1
Fonte: Martines (2024)

Veja-se a variedade de formas nas realizações de “sossego” e “desassossego”, e derivados; as 
formas derivadas de “cansar” escritas com <ç> em vez de <s>. Peculiares de Magdalena Pinheiro são 
as diferentes desinências do subjuntivo imperfeito escritas com <c> em vez de <ss> (“昀椀cacem”, “昀椀-

zeces”, “julgacem”, “mandaces”, “passaces”, “tivecem”); os subjuntivos presentes “acontessa” e “fassa”, 
com <ss> em vez de <ç> (mas na mesma carta, Magdalena também escreve “faça”); e as gra昀椀as de 
“asso” (“aço”), “impreção”, “pocivel”, “procição”, sem dúvida, curiosas. Também Maria da Cruz Pessoa 
escreve “passiencia” com <ss>.

Ainda com relação às sibilantes, vejamos agora (quadro 6) a ortogra昀椀a das pós-alveolares, 
começando com a surda [ʃ].

Quadro 6: Sibilante pós-alveolar surda [ʃ]: <z>/<ch>/<x>/<s>.

Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

apóz 1 enxente 1 faicha 1 meuz 1

atraz 7 enxer 1 fexada 1 mez 22

atroz 1 escossez 1 fexado 1 portuguez 3

burraxa 1 esplica 1 francez 1 puchar 1

chapeuz 1 esplicações 1 inglez 1 puz 1

chinez 1 espor 1 inxada 1 quiz 6

dis-me 1 esprementou 1 liláz 1 Satanaz 1

enxada [para inchada] 2 estraviou 1 meche 2 traz 2

Fonte: Martines (2024)

Na maioria dos casos, essas são terminações de palavras, com <z> em vez de <s>, como era 
o padrão na época em “portuguez”, “inglez” etc. (mas <s> aparece no lugar de <z> em “dis-me”). 
Também observamos vários casos em que <x> é usado no lugar do digrama <ch> (“burraxa”, “en-

xente”, “enxer”, “fexada”, “inxada”, todos atribuíveis a Magdalena Pinheiro), mas também o oposto 
em “faicha”, “meche”, “puchar”; 昀椀nalmente, notamos o uso de <s> em vez de <x> em “esplica”, “es-
por”, “esprementou”, “estraviou”.

Quanto ao som [ʒ], há alguns raros exemplos do uso de <g> para <j> (cf. quadro 7).

Quadro 7: Sibilante pós-alveolar sonora [ʒ]: <g>/<j>.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

arrangei 1 felismente 1 geito 2 sugeita/sugeito 1
Fonte: Martines (2024)

Para concluir os fenômenos relativos às consoantes, observemos a metátese do <r> (quadro 
8), fenômeno que - provavelmente não por acaso - está registado nos escreventes mais antigos dessa 
correspondência: nos documentos da década de 1880 presumivelmente escritos por Joaquim de 
Seabra Pessoa, e certamente por sua tia Maria da Cruz Pessoa, e nas cartas escritas por Magdalena 
Pinheiro.
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Quadro 8: Metátese do <r>.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

gerno 1 prefaz 7 pregunta 2 preguntei-lhe 1

pernunciar [para 

pronunciar]
1

prefeitos [para 

perfeitos]
1 preguntão 1 preguntou 1

porceder 1 pre昀椀l 1 preguntaram 3 premitta 8

porteje-se 1 preguntado 1 preguntarem 1
Fonte: Martines (2024)

Na maioria dos casos, a antecipação do <r> é observada nas formas verbais de “prefazer” 
(para “perfazer”), “premittir” (para “permitir”) e “preguntar” (para “perguntar”, o único caso em que 
a primeira sílaba <pre-> é etimológica); mas também nas palavras “prefeitos” (para “perfeitos”) e 
“pre昀椀l” (para “per昀椀l”). Ao contrário, o <r> passa para a frente, após a vogal, em “pernunciar” (para 
“pronunciar”, com mudança de vogal), “porceder” (para “proceder”) e “porteje-se” (para “protege-

-se”). Por 昀椀m, a gra昀椀a “gerno” para “genro” parece ser motivada pela di昀椀culdade de lidar com esse 
encontro consonantal incomum.

Muitos casos de peculiaridades ortográ昀椀cas – e, eu diria, uma incerteza geral entre os escre-

ventes – são registrados com relação às realizações grá昀椀cas de vogais em posição fraca ou semivo-

cálica, começando com o par <e>/<i> (cf. quadro 9).

Quadro 9: Vogais: <e>/<i>.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

atrivida 1 devertimento 2 endevidado 1 jornaes 1

azues 6 diminue 1 enformar 1 lequidação 1

bisouros 1 dispertar 1 enteiras 1 Pae 7

caes 3 disvello 1 enteresse 1 Paes 1

Cascaes 1 doe 1 entestinos 1 pateo 1

celestiaes 1 edade 1
entreção [para 

interessam]
1 peor 2

certesa 1 egoalmente 1 entressão 1 possuie 1

commerciaes 1 Egreja 1
entressarem [para 

interessarem]
1 previnimos 1

conviniente 1 eguaes 2
entresse [para  

interesse]
1 princepiarei 1

creações 1 egual 2
entresses [para 

interesses]
1 quaes 3

Creada 4 egualmente 4 entressou 1 quaesqueres 1

creadas 4 emitar 3
enxada [para in-

chada]
2 quasi 6

creadinho 1 empedia 1 espiraes 1 quazi 13

creado 4 encommendas 1 esprementou 1 queixaes 2

creados 1 encommoda 2 esquesito 1 recomendaçois 2

creança 9 encommodada 5 exegentes 1 sae 1

creanças 12 encommodar 2 felecidade 3 sahe 1

crear 1 encommodaram 1 felecidades 2 saie 2

decedido 1 encommodava 1 昀椀liz 1 suavesar 1

deligencia 1 encommodo 8 hespanhoes 1 vae 10

derigida 1 encommodos 1 iguaes 1 vaes 2
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desceplinas 1 encommodou 2 imorragias 1

desparata 1 encomodos 1 indespensavel 1

despença 1 enconvinien[ci]as 1 intelegencia 1
Fonte: Martines (2024)

Do ponto de vista numérico, notamos as muitas ocorrências das palavras “encommodo”, 
“creado”, “creança” e seus derivados; a indecisão quanto à vogal a ser usada também leva à curiosa 
copresença de ambas, como em “possuie” e “saie” (ambas as formas produzidas por Ana Luísa Pi-
nheiro Nogueira); enquanto as várias ocorrências da palavra “entresse” e seus derivados – aqui no-

tados pelo resultado da vogal inicial – nos levam a observar outro resultado particular da vogal fraca 
[ə], a saber, sua não realização grá昀椀ca, um uso idiossincrático da escrevente Magdalena Pinheiro (cf. 
quadro 10).

Quadro 10: Vogais: [ə] = Ø.

entresses [para interesses] val [para vale]

é o que me val [para vale do verbo valer] restablecida

entresse [para interesse] plucia

restablecida, restablecidos entressão

entressarem [para interessarem] esprementou

entressou

Fonte: Martines (2024)

Magdalena Pinheiro, que em uma ocasião também não representa gra昀椀camente o [u] fraco, 
em “resolção”, parece também em grande di昀椀culdade quando confrontada com uma palavra eviden-

temente desconhecida para ela, o velocípede que seu neto Mário ganhou de presente, cujas vogais 
pré-tônicas são escritas destas duas formas: “volucipede”, “volocipede”.

A outra grande incerteza com relação às vogais em posição fraca ou semivocálica diz respeito 
ao par <o>/<u> (cf. quadro 11).

Quadro 11: Vogais: <o>/<u>.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

egoalmente 1 descunhecido 1 podesse 1 suffrer 3

Barthulumeu 1 descuseu 1 pozemos 1 suffreres 1

boraco 1 distribuio 1 pozeram 1 suffreu 3

burraxa 1 logar 17
puder [para po-

der]
5 sufri 1

comprimentos 2 logares 2 puderei 1 sultura 2

comudidades 1 magua 2
puderem [para 

poderem]
1 surpreza 1

concurrida 1 muida [para moída] 1
puderes [para 

poderes]
2 turesmos 1

conseguio 1
murada [para mo-

rada]
3 pudia 10 turnarem 1

consulação 1 muradores 1 pudias 2 veiu 10

cumpridas 1
murando [para 

morando]
1 pudido 1 veiú 1

curredor 1 muravão 1 rio [para riu] 1 véo 1

custume 2 murcellas 2 sahio 10 vestio 1
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cuzinha 1 notrida 1 sucegadas 1 vio 6

Deos 1 pedio 4 suffrendo 1
Fonte: Martines (2024)

Uma constante que parece ser generalizada é a realização da 3ª pess. sing. do pretérito per-
fectivo dos verbos da 3ª conjugação, com a terminação em <o>: “conseguio”, “distribuio”, “pedio”, 
“rio”, “sahio”, “veiu” (nesse caso, o <i> não é tônico, é um ditongo), “vio”; as entradas do verbo “po-

der” aparecem constantemente grafadas com <u>, tanto por Magdalena quanto por sua 昀椀lha Ana 
Luísa, enquanto a gra昀椀a com <u> da raiz do verbo “soffrer” é peculiar à primeira escrevente; a gra昀椀a 
de “lugar” com <o> é generalizada.

Ainda com relação às vogais, observando o uso do ditongo “ou” para “oi”, notamos que 
há – além da onipresente “cousa” para “coisa” – outras ocorrências esporádicas (não sabemos se 
por analogia) em “noute” para “noite”, “biscoutos” para “biscoitos” e “dous” para “dois”. O digrama 
<ou> também é usado por três escreventes diferentes (João Nogueira de Freitas, Ana Luísa Pinhei-
ro Nogueira e Manuel Gualdino da Cunha) em vez de <ô> para representar o [o]: “poude” (duas 
ocorrências) e “fousse”. Ainda em relação aos ditongos, observamos que Magdalena Pinheiro sentiu 
a necessidade de criar ditongos onde eles não teriam sido previstos, inserindo um <i> epentético na 
frente do <j> nas formas do verbo “desejar” (“deseijas”, “deseijo” ou “dezeijo”), mas também (em 
uma ocasião) em “gagueija” e até mesmo na raiz irregular do subjuntivo de “ver”, “veijão” (uma forma 
em cuja terminação notamos outra particularidade que observaremos em breve), talvez por analogia 
com “beijar”; para con昀椀rmar a relação particular de Magdalena com a ortogra昀椀a do português, tam-

bém observamos um plural de “gengiva” – “gengiveis” – produzido, talvez por analogia com o plural 
de advérbios em “-ível”; e um único caso de u epentético, introduzido em “auguentar”, certamente 
por in昀氀uência do u que o segue. Em um caso, porém, novamente no mesmo escriba, é a semivogal 
que cai em “balea”, talvez por analogia com a alternância de formas entre “ideia” e “idea”. Para con-

cluir a série de peculiaridades relativas às vogais, mencionamos um estranho episódio de contração 
entre a preposição a e o artigo o em “Ó jantar” por “Ao jantar” (foneticamente reminiscente do au 

francês).
Vamos agora passar para a realização grá昀椀ca de vogais e ditongos nasais (quadro 12).

Quadro 12: Vogais e ditongos nasais.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

em昀椀m 4 Alemtejo 1
veram [para ve-

rão]
2 emquanto 7

irmans 11 symtomas 1 Em昀椀m 4 encomtrado 1

comtigo 8 emcima 1 bomzinho 6 homemzinho 1
Fonte: Martines (2024)

Registamos a tendência da época de usar <m> em vez de <n> entre a vogal nasalizada e a 
consoante seguinte, bem como a estabilidade da gra昀椀a de “irmans” com <n> em vez de til no <a>. 
A realização grá昀椀ca particular de “veram” nos leva, no entanto, a considerar o caso dos ditongos 
nasais 昀椀nais de palavras, tônicos e não tônicos, que afetam a escrita de desinências nasais verbais. Em 
particular, a terminação da 3ª pessoa do plural [ɐw], na maioria dos casos, é gra昀椀camente realizada 
de forma oposta à norma atual (cf. quadro 13).

Quadro 13: Desinência verbal nasal [ɐ̃w̃]: <ão>/<am>.

Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

acceitão 1 escasseião 1
lembraram [para 

lembrarão]
1 recommendão 9
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achão 2 esperão 1 levão 2 resolverão 1
acharão [para 

acharam]
1 esperavão 1 levarão 1 segurão 1

acordão 1 esqueção 2 mandão 1 sejão 2

aprovão 1 estavão 11 Mascarão-se 1 seram 2

causão 1 estejão 1 morti昀椀cão 1 socegão 1

chegão 1 estimão 1 mostrão 1 soldão 1
chegarão [para 

chegaram]
2 estiverão 1 muravão 1 sujão 1

comerão 1 estivérão 2
pagarão [para 

pagaram]
1 tardão 1

comião 1 fação 2
passarão [para 

passaram]
1 tenhão 2

creião 1 fallão 1 perguntão 2 tinhão 3

davão 1 faltão-me 1 podião 1 tiverão 1

deitão 2
faltaram [para fal-

tarão]
1 possão 1 tivérão 1

deixão 4 昀椀cão 3 precisavão 1 tomarião 1
demoraram [para 

demorarão]
1 昀椀carão 1 preguntão 1 trocão 1

derão 1 Fizérão 1
principiarão [para 

principiaram]
1 uzão 2

Digão 1 Forão 2 puzerão 1 veijão 1

Disserão 2 gostão 3 queixavão 1 venhão 2

entreção [para 

interessam]
1 iram 1 querião 1 vierão 3

entressão 1 iram [para irão] 1 ralão-nos 1 viérão 4

erão 4 ladravão 1 receberão 1 virão [para viram] 1
Fonte: Martines (2024)

Ou seja, em se tratando de desinência verbal atonal, há uma prevalência de gra昀椀as com o 
digrama da vogal nasalizada <ão>, no presente do indicativo (como em “achão”); no pretérito per-
feito (“acharão”; mas em quatro casos de pret. perf. a autora, Ana Luísa Pinheiro Nogueira, marca 
gra昀椀camente a sílaba tônica: “estivérão”, “昀椀zérão”, “tivérão” e “viérão”); no imperfeito do indicativo 
(“comião” ou “davão”), no presente do subjuntivo (“creião”). Ao contrário, a terminação tônica da 
3ª pessoa do plural do futuro do indicativo aparece escrita <am>, como em “iram”, “seram”, “lem-

braram”. Em alguns casos, há a copresença, na mesma letra, de formas como as que acabamos de 
apresentar e formas que correspondem ao uso a que estamos mais acostumados, inclusive na mesma 
frase, como em “mas ainda assim gostaram e não o acharão caro”.

Continuando no tema das desinências verbais, mas passando de um uso quase padronizado 
(ainda que alternado) para um evidentemente idiossincrático, observa-se em alguns casos a confusão 
de Magdalena Pinheiro (e, em um caso, também de sua 昀椀lha Anica), que realiza gra昀椀camente, como se 
fosse um pronome átono, a desinência verbal da 2ª pessoa do singular do pretérito perfeito, com as 
duas últimas letras <te> destacadas e hifenizadas do restante do verbo (cf. quadro 14).

Quadro 14: Confusão entre terminação verbal e pronome átono.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

escreves-te 1 levas-te 1 offereces-te 1 sahis-te 1

昀椀cas-te 2 Mandas-te 6 perdes-te 1 tives-te 1

昀椀zes-te 2 mandás-te 1 recebes-te 1 Vendes-te 2

Fonte: Martines (2024)
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Em dois outros casos – “alcança-se” (para “alcançasse”) e “passa-se” (para “passasse”) –, o fe-

nômeno (produzido por Magdalena) diz respeito à 3ª pessoa do singular do imperfeito do subjuntivo, 
escrito como se fosse a forma re昀氀exiva ou impessoal do presente do indicativo; aqui, é claro, a incer-
teza na realização da fricativa alveolar surda também entra em jogo. Pelo contrário, em dois casos – 
“escrevernos” e “verte” –, Maria Xavier Pinheiro junta o pronome átono ao verbo, sem usar o hífen. 
Ainda nesta área, registramos três casos (dois produzidos por Madalena Pinheiro, um por Manuel 
Gualdino da Cunha) em que o escrevente utiliza a forma verbal da 2ª pessoa do plural do pretérito 
perfeito em vez da 2ª pessoa do singular, o que estaria correto, como se depreende do contexto:

• “Desta vez as noticias foram melhores, p[o]r q[ue] já estavas melhor do peito e agora 
deves estar quazi boa p[oi]s já são passados 10 dias depois q[ue] me escrevestes”.

• “verás q[ue] não estou zangada contigo querida 昀椀lha, sei q[ue] não fostes feliz”.
• “E a respeito de musica já começastes a estudar pelo methodo de que te mandei!”

Ainda na área das desinências verbais, registramos um caso (em Ana Luísa) de betacismo (ou, 
em todo caso, de confusão entre labiodental e bilabial) em “昀椀caba”.

De uso geral e prolongado até certa parte do século XX é a realização da união do pronome 
direto com o in昀椀nitivo verbal, com o <l> substituindo a queda do <r> 昀椀nal ligado à forma verbal, 
colocado antes do hífen, e não depois dele (cf. quadro 15).

Quadro 15: Pronome atônico unido à voz verbal.
Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

Arrancal-as 1 Eil-o 1 mandal-a 1 tiral-a 1

augmental-a 1 envio-l’os 1 mandalo 1 trazel-a 1

buscal-a 1 fazel-o 1 passal-o 1 vel-a 4

buscal-o 1 fazel-os 1 passeal-a 1 vel-o 1

deixal-as 1 forral-a 1 segural-a 1 vendel-o 1

dizel-o 1 leval-a 2 tel-a 1 vestil-o 1
Fonte: Martines (2024)

Observamos uma exceção no uso de Maria Xavier Pinheiro, que escreve “mandalo” sem 
hífen. Notamos também uma forma em que o verbo não está no in昀椀nitivo, mas na primeira pessoa 
do presente do indicativo, “envio-l’os”: o <l>, nesse caso, segue o hífen, mas o apóstrofo ainda está 
presente entre ele e o pronome átono.

Ainda com relação às formas verbais, a realização das formas de haver de frequentemente 
aparece com a preposição unida à voz verbal; quando a preposição é seguida por um pronome, este 
último é hifenizado, mesmo quando a forma de haver de é escrita separadamente (cf. quadro 16).

Quadro 16: Formas de haver de.

Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º Palavras N.º

hade 15 hade-te 1 hãode 1 Hei de-te 1

hade-lhe 1 haode 2 hasde 4 heide 7

Fonte: Martines (2024)

Com relação às formas unidas ou separadas, essa é outra área em que – especialmente Mag-

dalena, mas também, esporadicamente, suas 昀椀lhas Ana Luísa e Maria Magdalena, e a própria Maria 
Xavier Pinheiro – mostram incertezas, como demonstra esta lista de ocorrências peculiares (quadro 
17):
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Quadro 17: Confusão entre formas unidas e separadas.
Formas atuais Formas registadas nas cartas

a bordo o m[es]mo q[ue] vio abordo 
a quem não sei aq[ue]m o mandarei, Recommenda aquem se lembra
contudo com tudo eu era m[ui]to sua am[ig]a
de roda derroda do corpo

decorrem nunca as coisas de correm bem 
de昀氀uxo com febre e m[ui]to de 昀氀uxo
en昀椀m em 昀椀m tu meu querido Fernando

enquanto
 

em q[uan]to a tua sogra for viva
peço-te q[ue] em q[uan]to não ca[sas]
em q[uan]to a tua sogra fosse viva
em q[uan]to fomos perto de terra
em q[uan]to estava em divida com ella
ella em q[uan]to estiver com o marido

se não
 

senão apoquente 
está senão boa de todo mas já senão queixa
ainda senão sabe quando
q[ue] senão receberão
senão houver alguma cousa 
se senão realiza 
mas senão vens? 
senão uza carvão
senão vive aqui caro
elle senão assustar
p[o]r senão receber
me custará senão for possivel 
senão uzão abas
ainda senão soube d’elle
e senão vou 

Fonte: Martines (2024)

Em conclusão, observamos que alguns destes fenómenos são absolutamente correntes no 
uso escrito da época; outros parecem mais marcadamente idiossincráticos, talvez, re昀氀etindo a in-

sularidade dos escreventes ou o ecoleto da família Pinheiro Nogueira, e certamente, as hesitações 
pessoais dos autores. Algumas formas arcaicas são utilizadas de forma consistente ao longo da docu-

mentação; para muitas outras, porém, há uma grande alternância de uso – por vezes até dentro da 
mesma carta –, testemunhando um nível de incerteza ortográ昀椀ca muito acentuado para expoentes 
da burguesia culta portuguesa. Mesmo quando se trata de formas idiossincráticas, creio que foi in-

teressante veri昀椀car em que áreas da representação escrita do português os escreventes reportam 
incertezas, que se traduzem em irregularidades ortográ昀椀cas, derivando desta observação um quadro 
do uso familiar da língua portuguesa escrita nos 昀椀nais do século XIX.
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